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ALTERAÇÕES DO TECIDO CUTÂNEO DE CÃES NATURALMENTE INFECTADOS COM LEISHMNAIOSE VISCERAL 
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Estudos mostram que a pele exerce um importante papel no sistema imune, funcionando como uma potente barreira e secretando substâncias biologicamente ativas que protegem o organismo da ação de agentes agressores. Na leishmaniose visceral canina essa barreira se torna ineficaz, devido à produção de enzimas que degradam a matriz extracelular, alterando a estrutura tecidual através de mecanismos biológicos que envolvem o complexo parasita-hospedeiro deixando a pele susceptível à disseminação da doença. A Leishmaniose Visceral Canina (LVC) se caracteriza por apresentar um largo espectro de lesões que varia desde a infecção inaparente até uma forma clinica severa, que normalmente leva à morte do animal. Este estudo objetivou investigar as alterações ocorridas no tecido cutâneo de cães naturalmente infectados por Leishmania chagasi. 10 cães provenientes da Ilha de São Luís capturados pelo Centro de Controle de Zoonoses com lesões cutâneas, soropositivos para leishmaniose canina através do ELISA e um animal não reativo para leishmaniose, sem dermatopatias, o qual serviu como padrão normal de matriz extracelular. Foram realizadas biopsias de pele para análises das alterações histológicas através da técnica de Hematoxilina e Eosina (HE) e análise do sistema colágeno do tipo I e III pela técnica Picrus Sirius Red. A pele dos cães infectados corada com HE mostrou um intenso infiltrado inflamatório perilesional, na derme superficial e profunda, constituído por neutrófilos, macrófagos, plasmócitos e mastócitos. Nestes mesmos animais, também se constataram profundas alterações das fibras colágenas, em que houve predominância do colágeno do tipo III na derme indicando que o colágeno do tipo I foi gradativamente substituído por colágeno do tipo III. Na pele do animal controle negativo o predomínio foi de colágeno do tipo I. Esses resultados demonstram a intensa degradação dos constituintes da MEC da pele causadas por Leishmania . (CAPES) 

